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MELHORAn1ENTOS LOCAES 

Linha ferre a entre 1 

.Povoa e Espozende 1 
1 

Lê-se no «Jornal de No-
1 

ticias », do Porto. 

- ,,. ~ 

t 
«Ü snr. A. Lorent, su- · a.•onte metaliea sobre o Uavado que liga Fão a Espozende .. 

bdílo fyancez,~egrande~n-1 ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
fluenc1~ no rn,e10 fin~nce1ro: A nova lei de J ns- 1 rei·. . l p " FA-Q 
de Paris, esta orgarnsando 1 1 Creio que. todas as almas rO-
um grupo com. o capital de trnçào Primaria . bondn~a~ des~a vi_la _e Rssim~n- -······--------·-
3 milhões de francos des- 1 tes tle 101 a, e ... pecial1za~do es- UA .. RTA.. 
· d ' t - l · "- l · d · -

1 

ses que lonae dn. Patrra sen-tlna Os a cons rucao (o t)l'l- n. nova e1 e 10-,trnçan ' ' _n 
1 

' 1 • t . . Lem o coraça() pu sar por· e a Sur. Director do-
mel.l'O troço da linha ferrea prmH1r1a, que com g1·ande • . .. - ób 1 ' . · 1 · · cnnco1101 ao com o seu u o , Espozendense• 
entre a Povoa e Espoze.n- ~:rntudgem ~e~o ª terar ml~llhas 1 Este gesto simoatico e mere~ (Continuação) 

d E , ,, ·:.. uas 1spn.;,1çoes que cun m a ó.· · .. d . 
e. spe1 a~se a9m .1 quv O a que nté aqui estava em vigor, 1 ~ 11~ tanto _en?' ª~ ece_' ~ .° A nossa ten.·a começa a 

governo nao far~ demorar e~tabelece lambem a obr1ga- I ~<?.,.~~~donde ~Jal te
1 
tao bela mi- ~elborar a sua situação este-

a concessão pedida pelo sr. t.oriednde de ensino. ~tdll\il cdomoaque esdqueásua t1ca aformoseando-se para 

l\lf li - A · d 7 12 voz aco em como po em á ne- bn 1, , b , opot'lU m t Souza '.iaga l'tes (IUe tem ~ cr;anças e a anos. 1 . 1 _ d om ece et na en e 
~ e e. • _ f 1 · cessnria sa vaçao e entes, que . . · · ·t· t sido de uma persistencia que_ nao requentem a ~sco '\ 1 sem au ilio de nin ue 11- 1 os seu~ a~n~ve1s v1s1 an es. 

• . .r oficial ou qualquer particular ... x . , g t m~~ ª.º Prmmpwu pelo embeleza-
digna de lou\ or · ou não tenham ensino dome~- de hcar se~pi e sep~Lado~ n<\s mento da entrada sul da villa 

A fl•1•1na Hern1ann Kar·- . - · . . trevas da fO'oorancta AI d d B J . " , t1co, estao sujqtlns ao ensmo . mo 0 • . : • - ame a o om esus-
zenstem, de Hamburgo, e ob1·ignt.01·io, e, portanto, os E Ex. dSnr · Du ectoi .do onde um arvorêdo, outr'ora a-

d d . . 1 cc spozen ense • eu como m- · l h · · que está encarrega a _a pais ou responsave1s pe o en- d . 'd > • praz:ve mas OJe triste, som-
. ... .r . 1. 1 . d , terprete o sent11· essas crrnn- b,. l d. t 1 d construção da hnha e 1or- smn iram o mg/-\ os ao Pª-: 1 as . • . • ~ 1 . . 1_10 e ma is~os o pe o es-

c. to do material pa- gament\1 da multa que a lei . ç '' aq;i~_ aeixo e~t~ .ªvi ti~· i le1x? a que o de1'.'~warn chegar, 
ne tn_Jen ' - ' impõe. j que. a por se er~ p1at1cu, será i havia de ha muito desorgani-
ra o que esta procedendo a PR!'ll que os pais ou 1·es- [Ili\IS um benefict~) f\ favor de ! ~udoa feição pitoresca d'aque-
estudos. >) ponsaveis pela ecl ucRçfi.o des- j ~s_prdzende. ·j~ cr~anças b~ne-11e local e quasi encoberto o lin-

·•· sas crianças nilo sejam inco-1 eia as-~~ 1ª ª ençoara~ ª 1 do e elegante tem pio do Bom 
DlA ~ G.lelf1i:lf A\IJ mndado" pnra o pagamento 1 âenei·osi ª e de quem as ª.JU- Jesus, o melhor talvez do con
@)~~j~ das referidas m u !tas é bom ou na sua pobreza e 0 JOI'- \ celho e onde a crença popular 

Natal O' noite esplendentel 
Noite de encantos, Natal! 
Noite de festa innocente, 
Noite santa para o crente, 
Noite augusta, sem egual! 

Noite mais bella que o dia 
Noite de sonho e d'amor! 
Noite em que a Virgem Maria,! 
N'uma aragem d 'harmonia, 
Chama filho ao Salvador! 

Noite isenta de fazeres! 
Noite em que o meigo Jesus 
Nos corações tem altares 
E envia a todo.;; os lares 
Bençãos d'amor, paz e luz! 

Esplendem rubras fogueiras 
Nas casinhas mais modestas; 
E em derredor das lareiras 
Riem familias inteiras: 
Tenham todos BOAS-FES11.\S! 

João do Outei1·0 

que eles as matricule'm desd~ nal, que concorreu para 0 · deposita a sua melhor e mais 
. mesmo fim. 1 . ~, l . -Já. l\I _ srncera te c 1r1sta. 

E' um duplo dever que • masgen_ero~as,c?raço~s Mão amiga veiu despe1·tar 
cumprem: manda-o a lei e bobndosos, ªJudat '.1 rnfancia 1 o somno irrefletid0 dos nossos 

' po re a procurar ·1 mstru .. ão manda-o o amor• pnte1·nal. Tn- 1 ' ç · conterraneos, 1·emovendo o 
d')S os pnis tem o dever de e- : Espozende,17-12-923. que pela incuria já se lornava 
duca r os filhos. ! J M feio e inutil e mandando ]e-

• • 1 

Mas ha muitas criançns \ • 1 vantar no mesmo local uma 
pobl'e~, que têm gnrnde difi- 1 • • 1 nova Alnmeda vedada em to-
cul<lade em frequentai· a esco- 1 SUBSCRIPí'ÃQ 

1 

da a volta com arruados, ajar-
l la por falta de livrns, fJflpel e 1 

Y dinamenws e um elegante co~ 
outros objectos. Par.a njud•u ! Red. d'OEspozendense 5$00 

1 
rêto em ferro, mostrando as-

estlls n procurai' a 111struçno , 1 sim à vista de todos que as ge-
aJg:1 ma cousa hH ª.fazei'. Ar- : '", '"""""· ... nerosas in.iciativas ainda ~i-
ranJHI'-lh~s os. meios de que i J.~~ ChegaraDl. ~o,~~ I nhar;i ~ontmu~dores em Fao. 
ela~ precisam ~ u !Ilil obra de : tais ilostr=-dos afl'en- 1 Esta0 mmto a_deantadas 
caridade. Por isso eu abalan-

1 
' t; . ' essns obrfls; conclu1das ave-

çn-me a pAdi1· :10 ex.mº snr. l das ~ ma.eetes, a 1~1 )1 
dação, arruados e canteiros, 

Directo1· dêste j11rnal, Jo;.;é ela i vrarlia Espozendense. faltando os l-ljardinamenlos e 
Silva Vieirn, a aberturn duma 1 1 a cober·tn1·a d1J corêto em fer-

·•· 1 subscrição a fim de as ~OC•>í'- 1 
• roe zinco. 

.. . 



O Espozendense 

Tem sido o p1·incipal ori-jjprirru~i .. ;t do cnne1~ IJ1~ que1· ~rn l . UllA VIDA_ ~OV~ 
t>\J •J • d~l0 iriljJl)l'léUlte me- ! '.(HO~l' l" l 1 qup,r ern tnrf 11<.;trlll.. Dep<>!S de se terem v1~1do dias de.~rand<! 

A ll 
1 

, . p j . . •s e, ._ soffrunent'> e de gra,,de tnsteza, depoü de se ~ 

______ ,. _____ _ 
SELO DE ASSISTtNCIA 

lh·1rament1
) o abal1:";ad1> medi- . e( e-~e <l{) . . SI.. )IOP.I ter julgado que Ulll mal é incumel, porque se No ... di;\~ 24, 25, 26 e 30 

co e oorande nrni•:r•i de Fiin etantes e mdu~1 .. ::1es d6sta 111- so~r;..d'euc ba muito tempo, semº te~ coose- de Dezembro, 1 e 
2 

de Janei-
, ":> • "' • ' •• J ºd· d · , . _ gutdcfcnrar, sem mesmo se ter conseguido ado-
Dr. Henr1q ue de B:ll'l'llS L11na, e:\ 1 a e que queu an~ ,\nlJ n çar o seu rigor, ver raiar o dia d? resgate, o . ro, as correspondencias para 

não se tern poupado a es- CIHI' ne-..-.:e numero l\ hneza de dia da cura é um milagre esplend1do ! E'. qual .!) continente e ilhns liw~m um q U e · • t d - pode ser o benefico antor d'essa marav1lhos~ 
Í•lt'ÇOS fadja ls 6 extenuantes comunicar a e.; :I re flÇ:l.ll. transformação? Sio as Pilulas Pmk, o bello selo adiciona.! denominado a 
tr"\balhos u~rn que aquelle lo- ... remedio qne,_de ha trin~ aonos ªesta parte i •As~is!encia• da taxa c:le J,01. 

• r -~~~~o~~~=~~~ 
Cl-l} ~ejll t) ai rativo, a safa de ..& ~ ,... quan 'º este; sab~m em?regal-a~ oo m•Jmento J ornai e;, pU blicat;QQ,'°' f..l'WiO· 
visitas de Fã.o, onde em lar- No dia 25 do corrente (dia ºP?Aortuno .. dai · . 1 das Pilu'as Piok 1 dicas e cone~pondencia para . l , propne • e essencia · · . . ~ . d d ~ lmdas e nouLes uarentas de Natal), corn Ulll atraente consiste CID restituir ao sangue empobreetdo_ e o estrangeiro sao 1sentn-; e 
de verão se passem UOS mo- eSfl,..OtllCU!O estreia-se, no nos- exg~ttado,o •eu vigor eo seu ~der de res1s- tais selos 

• • . v tencia ás doneças. As consequencias do empo- • . 
mantos agradave1s edehc1osos so lindo teatro·Club, o ccGrupo brecimento do s.mgue são sempre perigosas. : A-.. correspondenc1r1s lan-
ªº som de acordes music'les. D1·amatico-Musical união [~s- Primeiro o apetit~ e o ~omno desapparecem, o çadas ao correio nos <lias aci-rosto torna-se palhdo, as perturbações, os zum- • 

E' que havia de chegar um pozendense.. . bidos surgem: tndo isto constitue os sympto- '. ma indica<ln--, qua não tenham 
Pulso furte um amigo de Fão Pela primeira vez su b11·á a mas de chi.iro-anemia._ . 'os referidos selos ficam reli-. • ' · ' Ora a chloro-anemia. provem eiclus1v~men- . . , _ 
que 8UXthado por todtl_S, ~le~- scena o emocionante drmnrt em te. do ~mpobrecim7nto ~o sangue e as P1lulas das 8 dias nas estaçoes pos-
se quebrai· a monotonia IOSI• 3 actos. Pmk sao o remc<ho mal~ efficaz que St: conhe- ' tai 

· · f ce contra e.,te empobrecimento. As provas do pida de que ~aviamos rn_ er- <<ArnOR LOUCO• que a~rmamos coulam-~eaos milhares. A cu~ ______ ... _____ _ 
mado E creiam os amigos e a christosa comedia em 1 ra do :Sr . .Manoel Fr~nci<~O dos Santos, mora ; 

• • dor na Travessa de S. Nicolau, 71, 1° andar, · 
desta terra, que só assim Re acto direito, em Lisboa, e uma d'<!ssaS provas. TEATRO APOLO, EM FAO 
poderõo levantar do man\smo •EFEITOS DA SURDEZ•, 
em que estamQs, a_uxilia~do alem de outros numeros sen
quem, com hio boas mtençoes sacionaes em que tomarn par
e e"pirito de sAcrificio, até te varios a1na11ores, e11tl'e os 
dando provas do quant_o é ca- quais os :-.r;;;. A ntcrnio Fonse
paz para o seu resu1·g1mento ca, Antonio Fer·reira, Al·~iuo 
material. . • Magalhãe~, A. F .iria e J ose 

Recita de Gala na proxi-
+·+"'·i:!!· ma 3.ª-feira, 25, com a famosa 

r•=~~ :::~!1~~~~ ~~:.:::.~~:~:~~~: 
.. + ... ~+·· . ·_*-~~1~~ . ·I, ~:i::-~~!=t-:~ 

Aos filhos que1·1dos de Fao, Vilela. 
aos l'esidentes em longínquas O amador Antonio Ferreil'a 
terras, no Brazil, cumpre, con cantar~ a engraçllda canç0neta 
correndo co~ ª. sua quota •OUE BELEZA O'HORTALIÇA~. • • • 
parte de sacr1fic10 e abnega- e a orqu~tra executará lindos 
ção, auxiliar nesta santa cru- trechos musicaes. 

a~ " ~;~1 i der~~~t :~~~~~!~~~~~: 
zada pat·a o levantamento, do Tudo leva a crer que a nos
progresso e desenvolvimento ~ elegante casa de esp3ctncu
da nossa amada terra de F:to. los se encha nessa noite, tanto 

Sej ·l tudo e sempre Pró- mais que, sendo ocasião de 

"'~· • ·t·· j missão o governo nacionalista que 
1 tinha por cheíe o snr. Gioestral 
!Machado Sr. Manoel Francisco dos Santos. r • ' • • • [ -

(Fot. central.) ! Fm um m1c10 de revo uçao na 
cEu soffria-escreve-nos elle-havia muito j capital O preleXtO. 

FAo. . festa, ninguem se furtarâ de-
Cum os meus agradeci- certo, a ir ali pa.s-sar uns mo

mentos, Snr. Director, sou de mentos agradaveis e apreciar 

tempo de uma chloro-anemia tão int<!ns~ que Foi encarregario de organisar 
todus o~ medicamentes contra ella eram meffi- • · , · d -
cazes. Um dia resolvi tomar as Pilulas Pink OOVO mIDIStet 10 e CODCenlraÇ~O O 

Brazil-IX-23. V. Ex.ª o trabalho de alguns amado

que debellaram o meu mal. Estou curado, Pu- sr. Alvaro de Castro, que aceuou 
blique esta carta para o bem de todos os que a iocumbencia ficando assim com· soffrcm.> , 

As filulas Pink são .soberanas contra as posto O flOVO governo. 
Um fanguefro f er1·enho. 

* Vimos entre nós o s1·. João 
Gonçalves Simões, importante 
comerciante do Porto, acom
panhado de sua ex.m• filha. 

* Estiveram ha diAs no Por-
to os srs. Antonio Silva, As
canio Campos Silva, Francis
co Abreu e João Victor Car
neiro. 

.. 
Retirou para Braga o nos

~o amigo sr. Frnncisco Abl'eu, 
3.0 oticii\l de finanças que e"'
te,·e durante algum tempo co
mo aspirante na Repartição 
de Finanças deste concelho. 

* E ... teve no Porto, na sema-
na passada o snr. Oomi_ngos 
Reis, imp,)rtant.e comerciante 
nesta lo~alidade. 

.. 
Ratirou já para a sua re

sidencia .no Porto a ex ... ª sr.ª 
D. Virginia ~farinha"'. 

·~~---. .......... ---~~ 
NUMERO ESPECIAL DE •O ESPO

ZENDENSE • DEDICADO ft FAO 
Em vi1·tud~ do grêlnde nu

mero de cartas que Lem >S re
cebido ineitand11 e..;ta i·edaçtto 
na propaganda <le l':\n; viu_nns 
nu !Jl'OXirno mez dd J ane11:0, 
dedicar um numero e~pec1al 
ilustrado a esta freguezia a 

seguintes doenços · anemia., chlorose, fraqueza p "de · f' { • · t · 
geral, doneças e dÔrcs de e>Lomago, enxaque- f8,~1 • flC&a, l.10 OnzaS 8 Zll en-

res que pela primeira vez vão 
pisar o palco. · 

Ao teatro, pois, no dia 25. 
Os bilhetes já se encontram 

â venda nos estabelecimentos 
dos srs. Bernardo Enes e A l
cino Magalhães. 

cas, nevratgias, dôres rheumarica$, c:ttenuação no das Finanças-Dr. Alvaro de 
nervosa, n~urastheni8: _ , Castro. 

As Pilulas Pink, e~tao ª venda . Interior-General Sá Cardoso 
em todas as pha,.macias pelo pre- , . . 
ço de E. 41JOU a eaixa 226500 ''s. Just2ç11-Dr. Jose Dommgos 
as 6 i:aixas. Deposito. geral. 1-1!· \dos Sanlos. . 

~~----.. ··---------~ 
Bastos e C.ª, Farmacia e D1·ogana , Guerra--MaJOr Ribeirn de 
Peninsular, ri'a Augusta 39 a 45 j Car\'alho. 

OS MORTOS PODEM SER RESUSCITADOS? Lisboa ' M · h C · - d f t 
P 1 . . te de 7• eent 1 arin a- ap!Lao e raga a e o correio acresce o por , : . . 

·Eis uma. preguntn que as 6 caixas e 4o i caixote, ! Pereira da Silva. 
interessa todo a gente. Não ... 1 Estnmgeiros-Dr. Domingos 
se pode 1·esponder numa afir-

1 
Pereira. 

mnti,,.a sem hesitações, po- F' ALECIMENTO 1 Comercio e interino da Agricul-
i·érn um inglez, d1·. Andersen, . . . tura -Dr. Antonio da Fonseca . 
conta nos alguns casos ver- Qua~• r_epentmamente _la- Instrução-Dr. Antonio S~r 
<ladeiramente curiosns. Uma lcceu n~ uhuna segunda fe1r:_1, gio. 
senhora rnnrre de uma ulcer» ne~la vilu, 0 sr. ,\lfredo _Ach~- Trabc,[ho-Dr. Lima Duque. 
gast1·ica. Certid:\o de obito já les Teixeira Campos, 1uteli-
pi\sada. O dr. Andersen che- genle Chefe de Conservação 
ga, f.1z ao cadaver umas ma- d'Obras Publi~as neste con- Oo1•ivesaria e 

n na 1·egião cr1rdiaea calho, onde desempenhava com . . 
çage s · . f . ' · 1. ·. , l c·i i·go Quereis lmdas prenda~ de ou· dá-lhe umas rucac:l::\s de ca e1- rnte 1ge11cm e ze o esse , , 

• 1 " 1 ·t 1 20 no· ro e prata para a consoada? 

relojoa1•ia 

na. O sucesso e conp eto. t\ ia pe1 o l e a "· _ dº . . 
· d O u f ne1·al 1·e·tl.1sou-se Decerto que nao 1ze1s que rn••rta ressuscita e ez anos :-.e 1.J • • 

depnis esti\ viva e com saude. na u~Lima _quarta-fe~ra, t:nm l nao?I.: ·. . . _ 
O . d.. · an · m Ju a ass1sLenc1a de muita gente P1ns 1rie ah ao Alcrno Maga 

mesmo me tco 
1 
e 

1 1
• ' - · Ih- • u elle tem para todos os u m,1 mulher mortn havia de suas relaçoes, pois gnsa-

1 
ae~, q e 

:i .. 1 • Pó1fa-..:e portan- va aqui o ex.tinto.muilas ~im- '!gostos ep~ra todos os preços. 
t u,\s 101 as. . . . . .. J · •• .. • • d . . Quereis concer·tos sol idos de toadoptar em prtn1·1p10 que é pat1s e ve1daue11.1:-; .tm1sa es. , . . 
h t · 1 us O "'eLt cadaver foi t1·anno1·- j' relog1os, gramofones ou outt·os 11 mauamen e po.,.s1vu 1·~s · - "' r . ? r.i , 1 
· t 0 1' I e'" rn""' tado p·u··1 o cemite1·io desta · 111strumeu1os t!. so p!'Ocura- o. citar os mo1· OSl ~ v L<' """ • • 

· - t vila fll) c:Hr·n dos 8>1rnbe1ros quantn a mim, wul g·•s P,1 
nunca que me acordassen~ do Voluntal'io-;, prestando-lhe EXPEDIENTE 
meu ..... 0110 de tod:v~ as nnlle"', as ... im a h1>ine11agt!m devida. 

1
1 r., . d d 

1 
"d 

· . ~.m v11·tu e as so em1 a-quanto mais do ulrirno profun A sua "'sp(Ni, hlh·is" res· 1 d d N 1 - bl' 
d t:'nle f•,'m·11·1 .·l <io e"".·t1'ncL•l env·1a 1 es 0 . atai nao se ptu . tca dn s111'lo. N:io me ac>1r em, -~ ~ .... 

· . · d d [.,.,. d 1 na proxtma semana es e JOr-nã11 mH i•essusc11ern, Je1xi11111) a re açáo o. • {',spoze~ .e~- '1 nal 
menos, ó insup111·taveis s:ibios! sei> o seu Ciil'l ~\O de sent1dts:s1· 1 -·------·------

que eu rno1Tu t:im p 1zl • 1 mos pesames. 1 

-~-----· .. -----~-


